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APRESENTAÇÃO 


om este volume, o sexto da série, completa-se o 
Curso Completo de Desenho do mestre Mozart 
Couto. Estamos certos de que nosso contato não ter- 
mina aqui, pois este curso irá acompanhá-lo por toda a vida. 
Mesmo que você venha a se tornar um grande profissional, o 
que sinceramente desejamos que ocorra, as valiosas lições 
de Mozart jamais deixarão de ser necessárias para que você 
desenvolva seu talento, seu trabalho, sua arte. 
Relembramos que este Curso Completo de Desenho 
abrangeu: Natureza Morta (vol. 1), Paisagens (vol. 2), 
Casarios e Retratos (vol. 3), Figura Humana (vol. 4), 
Animais (vol. 5) e Luz e Sombra (vol. 6). Se por acaso você 
perdeu algum número, entre em contato com nosso Depto. 
de Atendimento ao Leitor (números anteriores) que teremos o 
máximo prazer em garantir que sua coleção fique completa. 
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Luz e Sombra 


"O Ë: através dc i 


és da luz que percebemos as Formas dos corpos. 


Há Famibém um outro importante aspecto dà UZ: ala é um poderoso eléêmerito de expressão. 
| 





L nportante observar os efeitos da luz em diferentes intensidades, variações das Fontes 


e em número ¿obre OS corpos. 


ME meritos com o estudo de 


| - Luz Quave uma só Fonte de luz sobre um 


objeto simples num ambiente 
bem iluminado, modificando a 
intensidade da luz sobre esse 


E 
mesmo objeto. 
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NOTA. Fa setas próximas a todos os desenhos deste volume indicam a direção dà lia () 
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tamanho das setas indica a intensidade da luz. Setas maiores indicam luz mais torte, setas 





menores, luz menos intensa. 








DD bs que, quando O luz 


suave, com todo o ambiente na 





mesma situacáo, a sombra proje- 
tada do objeto é um pouco mais 


Forte próxima a este. 


da 


A e o A EDESA SC eak 
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pes go ty ut? Jo, P579 wy B, ren n 
M zn 


4 dr Lodo o ambiente é mais 


iluminado, as sombras Ficam mais 
claras e suaves, tanto a sombra 
própria do objeto quanto a sombra 
que este projeta sobre o local onde 


está apoiado. 
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O Note os efeitos da luz incidente 
sobre: o ambiente próximo e 
seu reflexo na área de sombra 
deste objeto [sombra própria 


e luz retletida). 
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"Q D... último, à medido que a luz 
incide, diminvi sua intentas lada: 
as sombras tornam-se mais escuras, as 
luzes refletidas vão desaparecendo 
até gue diminuindo mais ainda a luz 


do ambiente somente as áreas que 
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acaban diebus te 


Ficam visíveis, 
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ara aue possamos representar bem a 1U7 e abra nos desennos 
j 


dar as dileeéncas e nuances da tons entre A IVZ e A Ombra. 


D os 
uva representar Isso de 


modo simp iFicado, uti: 
izamos o recurso do pla: 


» Ra | 
niticação dos objetos. 


LE | Jividimos a Ligura 


as hovizóntais. 


£ ` " 
2. Sombreamos, criando uma 


valoração tonal. 





3 GARZA ave os tons devem cer corre. 
RA ; : 

e | nci $ nu! IÇÃO 
tamente diferenciados numa cond ção de 
| r o 

uz não muito intensa, nem muito traca. 
Dara que você possa apreender bem, 
treine criando uma escala de tons com 


Lpor ex.) Seis ntentidades diferentes e 


apliaue-a aos desenhos quando combrear. 





O mesmo pode ser aplicado ao desenho de 
n 


uma esfera. 








"Qr... nétodo da planificação dos objetos dá ótimos resultados quando pretendemos 
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ando os tons, com o dedo OU estuminho. 





estumar o sombreamento, mesc 


V eja dois exemplos abaixo. 
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| | Ea | | | J | | 
Formas cilíndricas é esféricas, evitando sombreados retos, achatados". 


dee For combrear, é mais adequado que o taça no centido circular em 


"m 


[ Ietenhe. sombrele, estume sempre acompanhando as Formas. 








i 
le 3- Observe que no esboco inicial 
Foram traçadas linhas que indicam as 
j | 
Formas dos objetos e também a direção à — Sombreado estumado. 


que o sombreado deverá seguir. 
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b — | /irecáo do sombreado 








Formas de fombrear 


L vemos três Formas de sombrear: 


A — tm ziguezague, com movimentos 


contínuos e tracejado marcante 


B — t-m ziguezaque, com movimentos contínuos 





E tracejado suave 


mbreado com estuminho 


š | ; 
Dara conseguir um bom eteito, comece o 
estumar sempre a partir do tom mais escuro 
^ 
: = N 
para o mais claro, em várias etapas. A — 
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A primeira etapa vai do ponto mais escuro 


. A A | 
ao mais claro. B — ¡A segunda vai do ponto 


' ;| ' y ^ , 
mais escuro ao ponto médio. G — A ter 


ceira do ponto mais escuro ao tom mais 


próximo dele. 
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"£$ 5... s de esfumar a 


primeira vez, você pode 





sombrear, reforçando, 
, ° | 
com o lagis de novo e 


esrUmamr outra vez, 


CT u A E s. 
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uzes com a DOPPAcna ma 








skua! dá 








OS de som yreados de obietos curvos e lisos OU da pouca textura. 








Estudando os Tons 
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I , | . 
T dominar oem OS tons, crie escalas. 


de , 7 A 
— \ omece com poucos tons, no mínimo três. 


La! 


2 — Para conseguir uma gradação perfeita. Faça o seguinte: 

m Na segunda divisao, depois do branco, faça um sombreado 
claro, homogêneo; 

uai Na terceira divisão, baca um sombreado claro como o primeiro 


° | ` 
e repita combreando uma segunda vez, por cima; 


zu Na quarta divi cla. dombséis três vezes, e assim sucessivamente. 








bem a iluminação, procurando entender bem 
uz Incide com maior intensidade, se há mais de uma 





nae a 


Fonte de uz etc. 












Observe bem os tons e procure 


NE | | 
reproduzi-los lie mente no desenho. 
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e 
ii 0mece com Formas $ mples. 








Tipos de Sombreados 
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Sombreado com tracejado 


£^ | | ' 
de Sombreado com massas de sombra e meio-tom 
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amorr do com tracos cruzados. 








Observação 


DO Jer b | | la melhor d 
Hara entender bem sobre luz e sombra, nada melhor do 
que a observação cuidadosa. Dara desenhar bem a Uu? 

e a sombra, temos que perceber Dem as Formas e repro: 


düzi as através de uma valoração bem-Leita. 


"Q desenho deve iv avancando, na apli 


cação das Codalidades como um todo e 


não por partes ceparadas e detalhadas. 





"Bb lid sempre do processo de criação do escala tonal e 
A / | 
. X * 
repita-o no seu desenho. Veja os exemplos. 
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es dois exemplos, podemos ver a aplicação das escalas tonais: 
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borra di para abr r luz 








a tontes de bua são de dois tipos: 
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"$$... rontes podem estar presentes juntas ou separadas numa 
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O J + 


cena. Podemos utilizá-las de várias Formas em nossos mode 


J . ` , I 
"O |. vimos que todo o corpo tem sua sombra própria e projeta uma sombra. Losas sombras 


j : f y | 
variam dependendo da ntensidade da ronte de luz, OU do número dessas e também da 





proximidade e atastamento sobre os corpos. A importante saber que a luz artificial, por 
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T "i ae | Y | | 
estar mais próxima que a luz do sol la principal uz natural), se propaga em sentido radi- 





Pp paralela.” | | ya | 
/^N h | SS 


is/uanto mais próximo o Foco de luz, mais as som: 





bras seguem o sentido radial das luzes. 
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Lj distante 'e baixa: sombras a ongadas 
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VEO). problemas referentes à projeção das sombras são muito complexos para serem trata 


você deve observa e aprender ao natura 





dos apenas nesse volume, por Isso 


PR | 
\ rie situações com variações de 
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UZ, de objetos; observe os eteitos da luz natural sobre 





L Š 


pessoas e objetos e tente reproduzir nos desenhos o que ver. 


"Y 
l- LU? Ditusa — sombras suaves — 


cem definição nas bonia 


2..] ur" Intensa L sombras 


oem 


delia. 






5- |dem em | — com 
sombra projetado 


cem delimitação. 





4- [ormas estranhas de certas sombras projetadas. 








Iluminação na figura humana 
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| ( 


n" | , DA 

BL oos agova a estudar um pouco a iluminação da Figura humana. Lomecando com o 
oo ait RO OD MED Lo. amo: demonstrar 
rosto, UTIHIZAMOS A 1UZ em v IAS posicoes, INCIAINAO sobre um USLO para aemonstrar 
> . | y re x x / n m z | , / 
tipos de iluminação e seus efeitos psicológicos, já que, como vimos, a luz é também um 


poderoso elemento de expressão. 


Simples, boa para visibilidade. 









/ ^ 
Bl ateral - um só foco de luz. Hoas 


para mostrar bem as Formas do rosto. 









die 


s [Duas | uzes — A da 


direita é mais lorte | sem- 
| m 

pre INS haver uma tonte 

da e principal e mais 


Fonte). A da esquerdo c 


ben mais braca. 


| ^ i | | 
MB D Loniinacado por trás, do alto. -feito de suspense. 
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| | ` , ' j f A |. . ' 
uzes: uma (lj vindo de cima à direita; outra 12) v ndo debdixo. da esquerda, e 


"O | rês 








/ ERA d - š : 
outra 13) b vien UPS FIN à direita. 





uminacáo dramática. 









e | | 
Komo na imagem à esquerda, as 


loses ut zadas aqu sao as mesmas 


em bona mais suaves. A dramatici- 





dade dá vagar a sensua dade. 








15 qnm 

FN 
Juas luzes: vealcam as tormas. A do 
nm é mais Forte e vem quase aue 


| 


do tundo da cena. ¡A luz da álrveita e | U2 suave, ampla, superior — Indo 


a 


| | a ë 
mais suave, rormonao sombras suaves, direito, lumina Lodo o rosto e apresenta 


" | I | 
entatizando as Eonal dade: do sombreado. ABRAS suaves e HA 











D MN | à | | "0 
Ó fundo escuro é excelente para va C )bserve b 


oem aue a DOSIC ão d a ca be CA 


briza ra figura iluminada com as disto "CC 


distorções causadas pe 





al "P 


estorço apresentam forma: d Isto" cid as 


e Interessantes de somo?as. 
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» Í / 1 . . * . ) 
; combinada com outra LA direita, como na imagem acima! 
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»(D) A x i E 
y A luz pelo alto à fausto dá um efeito Interessante à Imagem 
É É 
II 


I | | | 
solta mais a Figura do Fundo e valoriza as formas. 
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OD Doro auxiliam no combreamento, reduzir as figuras o 
n geométricos ajudo muito. Nao há uma regro 
, a d ^ \ A - - 
rígida de como faze-lo. Você precisa pensar em construir 


[ 


ocos de Tormas 





sua [aura com pequenos e grandes f 
< 
geométricas, retangulares, trapezóides, ou triangulares, 


combiña ora: umas com as outras e depois E "PON 





esta página, temos alguns exemplos de geometrização de Figuras humanas, apli 
ção das Fontes de luz e sombreamento da Tigura geometrizado e o resultado Final, 


ç 
de as arestas das Formas transformam-se em curvas sombreadas. 





o E o. 














uminação Forte ao alto a direita com somoras claras. 


f Í 
a Antas de Fazer uma 


geometrização detalhada 






de seu esboco, delimite 
as áreas mais escuras 


de sombras e depois as 


mais suaves, 





HD Neto página temos exemplos Ja comia Feitos com 
DOO para demonstrar O modelado e 


LU O 


e ee Í 
uminação menos contrastantes. 





OS eteitos aa | 





(D. traços cPUTRdes, gradualmente, per- 
mitem o controle de tons com segurança. 
cama é a mesma técnica usada na 


| m ge d 
criação da escala de tons (pág.5, t-19.3) 


só aue com tracos Surada: em diagonal. 









fombreando Tecidos 






| | | a | 
MD Dra conseguir um e sombreamento no desenho dos tecidos, antes é importante entender 


SUAS dobras, sua espessura, textura e caimento sobre o corpo ou qualquer outra base. 
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WRC o nocendi com 


LJ | veine primeiro com pedaços pequenos de 


| 
rudo das 


pano, pois apresentam menos dobras e rugas. 
ui Em seguida, utilize outros tecidos dire. 


rentes em textura, tamanho 


EO Obrérve bem o caimento, as dobras, 
onde incide a luz, as sombras e os velle. 


xos de lus. 





= bom utilizar o recurso de setas que me- 








7Aiauns 1 ipos de tecido: orecentam j oras, P"muaas e Te xtu ras alreren t es de outros. por 


OL 
o precisam ter um Cba eado : 94.4 ente, À Jbserve nos exemp 





OS desta paaina 











Vidros e metais 


: Apos m b 
NE o combrear metais lembre-se d que a luz refletida nesses objetos apresenta-se ma 





intensa, e o sombreado caracterizará melhor o materia! se o fizermos no sentido 


Es 


As eram 


E | ; 
>Sombreando idos 





é importante obser 





var bd | não só os 
reblexos das UZES, 
como a transparên 
1 £ N 

cia. À Jbserve nas 


Lia 2 e 5 queo 
Fundo dos objetos 





ga 








zação da 


(D 


borracha maleáve permitiu criar ontos d 


uz que caracterizaram me HB ino de 





wm 
materia representado. 








Contrastes 
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MEC complementando o tema deste volume, falemos agora cobre contraste. (Juando desen | 


^ ^ 


l| b 
nar sua Tigura cem ae t amada ou com sombrea d OS OPTOS, se usa» Y 


s clovo possíval. ¡Aa contrár guga For bem iluminada q tiw 
Faça-o o mais claro possível, 410 contrário, se sua aura for bem iluminada e tiver 





gum tipo de [undo 


m“ 


sombras ciaras, utilieq um Fondo SCUTO; 











contraste, onde os melios tons quase 


O Doo Ln uit | 
“odemos também utilizar o alto 





mn 


y 
f 
Li 


lavando q 


5 
Y 


mais escuro na parte 


vISermos c1 


q y e acte 
contraste, 
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AUTA 


mais c | AT 


seguimos a seguinte regra: 


f 
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5:51» m 
Uu Ido 


) na parre da combra. 





(D 








' 1 
Land 


3 : « TEC H II : | 
A gumas vezes nao precisamos seguir essa regra, mas, do aplica la, zolb aiios as - 











guras do primeiro plano das dos outros planos. acrescentando profundidade e me 


compreensão de todo dd cena. 
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MB E inalmentos delas embrar que, como numa paisagem, trabalhamos com a pers: 

pectiva atmostérica onde as Figuras do primeiro plano são mais nítidas que as dos 
| bsequentes. Dat idad balh is detalhadament 

planos subsequentes. | /af, a necessidade de trabalharmos mais detalhadamente 


essas figuras e em ordem decrescente as outras 





' , 

"O até mesmo num retrato 
odenos Aka bala 
podemos tradainar com 
mais detalhes a face - 

desvanecer gradualmente 


os contornos Ja outras 





partes do crânio que estão 


m 


mais atastadas. 








Pintando com Lápis 


A i 
"MEA ntoviormente: mostramos a 





guns 
trabalhos com lápis aavarelaveis: 
nessas páginas, mostraremos os 
resultados da utilização desses lápis 
com maior quantidade de água, e os 
ekeibos sblides, misturando-os com 


outros materiais. 


ON, Fig. A, a árvore Foi desenhada 


com lápis aquarelável no papel umedeci: 






do. À copa e a maior parte do tronco 
roram trabalhadas desse modo. Jd O 
solo e a parte inferior do tronco 


Foram traçados no pape! seco. 


"f |Á na Fig. e o desenho loi Feito no 


Y 
papel seco (note a textura deste)... 





"ON, Hia. B. toda a imagem Loi colorida rapidamente 
com lápis no pape molhado. O efeito é impreciso e 


expressivo. | /epois de um tempo T secagem, uti 





2ando-se um pincel redondo N 18, com pinceladas 
curtas e set rd no com mais água, TA p mais 


os pigmentos sobre o desenho, conseguindo-se esse 
Ito 


ete de uma aavarela cananea 








| E T7 
"SIN. segunda etapa, fol utilizado um 


pincel embebido em água, espalhando 
todo o pigmento do lápis com cuida: 
do para que não se perdesse a 
definição do desenho. Numa ter- 
ceira Fase, alguns tons Foram reavi- 
vados de novo com lápis E alguns 
outros pontos mais definidos. 
Depois, com outro pincel mais Fino, 
levemente umedecido, espalhou-se de 
novo as cores, Finalmente, alguns 
pontos do desenho [oram tortaleci 
dos com toques de grafite 4p. 


(Fig. C2) 















sr 
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cv 


QA Lig. |) oi traçada de Forma 
IM simplificada com pastel se- 
mi-oleoso e, em seguida, os lápis 
aquareláveis Foram aplicados. 
Utilizando-se um pincel largo e tra 
balhando com ele sempre bem molha 


do, as cores Foram bem espalhadas. 





com pinceladas amplas, conseguindo- 


se um efeito de aquarela autêntico. 








» 4) . | | 
Utilizando-se no desenho de base O 


A "m 
jvatite oH conseguimos bons resulta: 


C 


dos colorindo com aquare 


| bastante água como 


(3 papel utilizado 


iguras. | 















P! nceianao com 


vemos nessas 


tem um arão Forte imitando bein. 
h 


Dara deten o de base, pode-se 


izar O pastel sanaiínea, em Torma 
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l — através da luz que percebemos as Formas dos 


corpos, H4 também um outro importante aspecto 





DA 1UT: ala e UM denoso elemento Je expressão. 


f | b | 
2 Data desenhar oem a luz e à sombra, temos 
que perceber bar as formas e reproduz das 


através de uma valoração bem-teita. 


3 Dara que possamos representar bem a luz e o 
| | | 
ombra nos desenhos, precisamos entender as dife 


renças e nuances de tons entre a luz e a sombra. 


| T. i 
Para representar isso de modo simplificado, uti 


lizamos o recurso da planificação dos objetos. 


, L | |; ” 
"T () desenho deve Im avançando, na aplicação 
das tonalidades. como um todo, e não por partes 


separadas e detalhadas. 


f^ | 


CA de A GR AFP 1 
5 k XJ ungo escuro Ë ación 
"m 


e para valorizar a 


Figura iluminada. 


6 Antes de razer uma aeometrizacáo deta hado 
da seu esboço, delimite as áreas mais escuras de 


sombras e depois as mais suaves. 


Í) L | 
Lara conseguir um bom sombreamento no 


- w 


I 
esenho dos tecidos, antes é importante entender 


| : 
suas dobras, sua espessura, textura, e caimento 


cobre O COrpo OU Qua!aqauev outra oase. 


( | | 
0 induando quisermos criar um contraste, 


c 


te regra: O Fundo deve ser mais 


escuro na pane id fi nado ig ilgura e mais C 


| 
na parte da comb? 
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